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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDh

lnstalações de Segurança a Combate a lncêndio e pânico

1.1. Apresentação

O presente memorial lem por Íinalidade descrever as medidas de segurança contra
incêndio e pânico previsto no processo de segurança contra rncêndio e pânico a ser imprantada
na ESCOLA MUNtCtpAL NOVA 

'ADRÃO 
12 SALAS no município de Rondotândia, de

propriedade do Municipio.

- SecretaÍia de Estado de Educação.

As medidas de segurança a serem implantada na edificação de acordo com as
exigências da Lei 10.40212016 estão relacionadas abaixo:
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í.í.1. lluminação de Emergência

O projeto de lluminação de Emergência prevê a indicaçâo da localizaçáo das luminárias
de emergência tipo Bloco Autônomo com 30 lâmpadas de LED e bloco autônomo de 960 lumens
com o obietivo de crarear as árêas escuras de passagêns, horizontais e verticais, incruindo áreas
de trabarho e áreas técnicas de controre de restaberecimenlo de serviços essenciais e normais,
na Íatta de iluminação normar, cumprindo o objetivo de proteger a vida das pessoas e faciritar a
açáo dos bombeiros.

A intensidade da iluminaÉo deve ser suÍciente para evitar acidentes e garantir a
evacuaÇáo das pessoas, levando em conta a possíver penetração de Íumaçá nas áreâs e permitir
o controle visual das áreas abandonadas para localizar pessoas impedidas de locomover_se.

A lluminação de Emergência foi dimensionada e as respectivas luminárias foram
dispostas em projêto conforme a Norma Técnica do corpo de Bombeiro no 16/2020, Íica a cargo
do projetista Engenheiro Ereúicista o projeto erétrico de arimentação destas ruminárias.

Caso falte energia na rede elétrica, a luminárias de emergência identifica esta queda de
energia elétrica e entra em modo emergência, enviado energia erétrica para as ruminárias de
emergência que estáo rigadas a eh, sendo assim as ruminárias entram em funcionamento,

> lluminação de emergência - Norma Técnica do corpo de Bombeiros no í6/2020.> Extintores de rncêndio - Norma Técnicâ do corpo J.ú-rGiio" n l}tzozo.> Sistema de detecção e Alarme de lncêndio _ llàrma fecnicá jo Corpo de
Bombeiros no 1712020.F Brigada - Norma Técnica do Corpo de Bombeiros no 34IZO2O.> SaÍd.a de emergência- Norma Técnica do Corpo Oe BomÀeirÀs n" f S/ZO2O.> Sinalização de emergência - Norma Tecnica do Corpo Je eãúbeiros n. t SIZOZO.> Hidrantes - Norma Técnica do Corpo de Bombeiro"' 
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iluminando o local por um tempo determinado (de I a 6 horas, variando do modelo e da
quantidade de luminárias instaladas.)

As luminárias de emergência devem ser executadas de acordo com o proieto.

FiguÍa 1 - lluminação de Emergência detalhe Figura 2 _ lluminação de Emergência

A distância máxima entre os pontos de iluminagão de emergência de aclaramento nâo
deve uftrapassar í5 m e entre o ponto de iruminação e a parede 7,s m. outro distanciamento
entre pontos pode ser adolado, desde que atenda aos parâmelros da NBR rosgg

As luminárias de emergência de aclaramento devem ser instaladas a uma altura mínima
de 2,00 m em relaçáo ao nível do piso.

As ruminárias de emergência Íoram dimensionadas e distribuídas para a iruminância rguar
a 3lux nos corÍêdores e demais ambientes considerando o ponro mais desfavoráver de
iluminação no ambiente, conforme Norma Técnica do Corpo de Bombeiros no 16/2019

As ruminárias serão do tipo broco autônomo LED, mondadâs em caixa prástica rêtangurar
G-om tampa em acrírico, fundo reflexÍver com no mínimo 30 Ledes. A ruminária deverá apresentar
no mínimo 720 lumens de fluxo luminoso e autonomia mínima de í hora.

EspeciÍcações técnicas das luminárias 30 leds:

o Ledes que indicam todas as funções do aparelho;
. Tensão de entra da 11Ol22OVi

. Tensão de saÍda 12V:

. 30 leds de iluminação;

. Comutação automática e instantánea na falta de energia elétricã;

. Sistema de llutuaÉo da no canegamento da bateria;

. Bateria selada isenta de manutenção.
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Autonomia mínima da bateria: O1 horas

o projeto das iruminaçõ€s de emergência induindo os pontos de tomadas erétricas
devêrá ser previsto e mencionado no projêto de instalação êlétricâ e s€r reatizado.

lnstalaÇão de Luminárias de Emergência 1200 Lumens de 02 Faroreuadra poriesportiva.

Figura 3 - lluminação de Emergência 960 Lumens de 02 Farol

As luminárias serão do üpo bloco de emergência autônomo ip-20 de dois faróis de 4g
LEOS, seráo instarâdas a 3'00 m, r.ntes com ánguro de 600 graus, acendimento individuar por
farol possui botão de teste, mondada em caixa prástica retangurar com tampa em acrflico, Íundo
reflexível com no mínimo 24 Leds. A ruminária deverá aprêsentar no mínimo 960 rumens de fluxo
luminoso e autonomia mÍnima de 3 hora, instaladas na quadra poliesportiva.

Especificações técnicas das luminárias 24 leds:

. Leds que indicam todas as funções do aparelho;

. Tensáo de entra da 11Ol22OVi

. Tensão de saída 12V;

. 960 lumêns de iluminâÉoi

. Comutação automática e instantânea na falta de energia elétrica;

. Sislema de flutuação da no carregamento da bateria:

rú'-rkd:.ri!rJ-t-.
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. Batêria selada isenta de manutenÉo.

. Autonomia mínima da bateria: 03 horas

1. í.2. Ertintores

São equipamentos de segurança cap.zes de controlar ou extinguir princípios de
inêndios, sempre ressaltando que quando o incêndio atinge grandes proporçóes o corpo de
bombeiros deverá ser acionado, êm projeto foi dimensionado sua locaÉo de acordo com a
norma.

Distância máxima real, em metros, a ser perconida pelo operador, do ponto de
fixação do êxtintor a quarquer ponto da área protegida por ere, devido ao rísco da ediÍicação ser
baixo em projeto a distância máxima a ser perconida é de 25m e altura de 1.60 m.

O sistema de proteção por eÍintores obedecerá aos seguintes requisilos e tipologias
dependendo do tipo e natuteza do fogo:

1.1.2.1. Quantidade e capacidade

O número mínimo, o tipo e capacidade dôs exlintores necessários para protêgeÍ um risco
isolado dependem:

' Da natureza do íogo a extinguir;

. Oa substância utilizada parc a eÍinção do íogo;

. Da quantidade dessa substância e sua conespondente unidade erÍintora;

. Da classe ocupacional do risco isolado e de sua respectiva área.

Os extinlores devem seÍ mantidos com sua carga completa, em condições de
operação e instalados nos locais designados conforme projeto.

A capacidade mínima de cada tipo de extintor a ser imprantado, para que se constituam
numa unidade extintora é:

Pó químico seco ABC (PQS).....2A:108C 6kg;
Pó quÍmico seco BC (POS).....208C. .6kg; (abrigo de GLP)
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Figura 4 - Eíintores Figura s - Sinalização de piso

1.1.2.2. Area de proteção e dlstiincia márima a ser percorrida
Cada unidade extintora considerand o a classe de risco eta-.

í.'t.2.3. Localização dos extintores

os exlintores mânuais deveráo ser instarados com a parte superior a uma artura máxima
de í,60 mêtros do piso acabado dêvendo estar devidamente sinarizados por meio de pracas e
pinturas no piso demarcando o local. A placa de ihdicação dos elitintores deve estar Íixadâ a .l 

,g0
m do piso, tendo como reÍerência a base da placa.
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Classe de risco Dlstância máxima a ser percorrlda (m)
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Figura 6 - Placa mm indicação extintor deve ser colocadâ a 1,gO do piso do chão
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os extintores não devem Íicar em contato direto com piso e sua parte inÍerior deve
guardâr dlstâncla de no mÍnrmo 0,10 m do píso acabado, havendo assim prevrsto no quanütaüvo
a sinalizagõês de piso conÍorme Íigura abaixo.

Figura 7 - Sinalização no piso - Demarcâção do Extintor

Os extintores não deverão ser instalados nas circulaçóes de maneira que obstrua a

Figura 7 - Sinalização no piso _ DemarcaÉo do ElÍintor

Todos os elÍintores utilizados serão de metar porido, com a devida marca de
conformidade expedida pelo órgão credenciado pelo Sistema BrasileiÍo dê CertificaÇáo.
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Figura 5.b: Sinatrzação de piso
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Os êxtintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo de
confomidade concedido por órgão credenciado pero TNMETR.. para eÍeito de vistoria do corpo
de Bombeiros, o prazo de validade da carga ê a garanlia dê funcionamento dos e)fintores deve
ser aquele estaberecido pero fabricante, se novo, ou pera empresa de manutenção certiÍicada
pelo INMETRO, se recaregado.

1.1.3. Alarme de incêndlo

o sistema projetado para o presente proieto será descrito com base nos parÉmetros e
procedimentos prorcstos pera ABNT NBR 17240:2010 e o dimensionamento dos cabeamentos
de alimentação conÍorme NBR S410.

Dimensionado em projeto de acordo com a Norma Técnica do corpo de Bombeiros no
17 t2020.

o sistema compreende a instalaçáo de uma central de alarme, acionadores manuais e
sirenes que funcionam quando qualquer elemento (acionador) entrar em estado de alarme,
imediatamente' a centrar recebe a informaÉo e emitirá ararme sonoro geral através da ativaÉo
automáticá do circuito dos avisadores. Este circuito propagará o sinar aos avisadores a
mensagem de alarme para a evacuação imediata do edifício.

í.1.3.1, Descrição do sistema projetado

Pelas caracterÍsticãs dâ ediÍicação foram escorhidos para o proieto um lipo de avisador
sonoro do tipo sirene eretrônica e um tipo de acionador manuar alarme do tipo "quebra vidro,,com
alimentação da bateria procedsnte da centrar de ararme rocarizada na sacretaria da unidade
escolar.

Os acionadores manuais devem ser instalados a uma altura de O,g0 cm a 1,3S m do piso
acabado até a base inÍerior do componente, podendo ser embutido ou sobreposto à parede,
preferencialmente localizados junto aos hidrantes.

os acionadores manuais instarados na edificaÉo devem obÍigatoriamente conrer a
indicaÇáo de Íuncionamento (cor verde) e ararme (cor vermerha) indicando o funcionamenro e
supeÍvisão do sistema, quando a centrar do si§tema for do tipo convencíonar. Quando a centrar
for do tipo inteligentê podê ser dispensada a presença dos leds nos acionadores, desde que haia
na cêntrar umâ supervisão constante e periódica dos equipamentos periféricos (acionadores
manuais, indicadores sonoros, detectores etc ), sendo que, quando a central possuir o sistema

SUPE
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de pré-alarme, obrigatoriamente deverá ter o LED de ararme nos acionadores, indicando que o
sistema foi acionado.

Figura 8 - Botoeira - acionamento do âlarme

do al e n

É um dispositivo dê âcionamento de ararme convencionar pêra ação da quebra do vidro
utilizando-se o mârtero. possuem indicadores de LED, verde para supervisão e vermerho para
alaÍme. Pode ser adquirido com ou sem o martero, que incrui o suporte Íixo na raterar do acionador
e a conentê

Para sistema de dois fios, permite conexáo por meio de bome com parafuso para encaixe
rápido e Íirme. Desenvorvidos para centrais convencionais de 24v, podem ser utirizâdos em
centrais 12V.

A distância máxima a ser percorrida por uma pessoa, em qualquer ponto da área
protegida até o acionador manual mais próximo, não deve ser superior a 30 metros.

os acionadores manuais devem seÍ instarados a uma artura de 90 cm a .r,35 m do piso
acâbado até a base inÍerior do componente, podendo ser embutido ou sobreposto à pârede,
preÍerencialmenle localizados iunto aos hidrantes.

AM-C
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Figura I - Sirene convencional

As sirenes serão do tipo bitonal, âcionadas através dos acionadores manuais e a

potência sonora de 120 dB e alcance audÍvel de 1OOm.

A central de alarme será instalada em locâl de presença humana constante, para esle
projeto na recepção da edificação, instalada em altura igual a 1,60 do piso acabado. Desta central

sairão os circuitos para os avisadores sonoros e outros circuitos para os acionadores, conforme

representaÉo em planta.

As sirenes serão instaladas ã uma altura de 2,S0 m do piso acabado instalado em

condulete de alumínio.

Abaixo detalhes de instalações e sirenes a ser seguir no momento da execução.

SUPE
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O sistema de alarme de incêndio compôe os seguintes elemenlos:
> 01 Central de alarme de incêndio analógica com as seguintes caracterísücas

a) CarÍegador e 02 conjuntos de baterias (2x12 vcc) no intêrior da central;
b) Tensão de entruda 11On2OVi

c) Tensáo de saÍda Z4vcci

d) Número de laços para acionadores 12;

e) Número de laços para sirenês 0l
> Acionadores manuais do tipo "quebra vidro";

) Sirenes eletrônicas 24vcc com potência acústica de 120d8;

Figura í 1 - Centrâl de Alarme de Emergência

Em condições normais existe a lensáo na rede em conente allemada (CA), sendo que
os conjuntos de bateriâs estáo sendo canegados e mantidos enquanto a tensão exisür.
lndependentemente de íarta ou não dê tensáo da rede o sistema de ararme permanecerá em
funcionamento, alimentado neste caso pelos coniuntos de baterias.
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o objetivo da centrar de Ararme é acionar o ararme gerar da edificâÉo, devendo ser
audivel em toda ediÍicaÉo, em projeto é mlocado a localização exata da mesma.

1.1.3.2. Recomendações para a exêcuçào do si8tama

os eletrodutos instarados no piso e utirizados para passagem dos cabos serão de pvc
vermelho de 25 mm atendendo a ABNT NBR 15.46s com matéria prima loo% virgem anti-
chama'. No interior da unidade escolar serão instalados aparentes Íxado na parede por meio de
abraçadeira tipo D e ou enlerrado conforme pÍoieto.

os eletrodutos a serem utirizados deverÉo ser de uso excrusivo para acionamento do
sistema de alarme de emergência e dos hidrantes não podendo em hipótese alguma ser instalado
qualquer outro tipo de circuito em conente altemada.

os condutores dos acionadores manuaís e das sirenes serão de bltola dimensionadas
de acordo com sistema isolamento termoplásüco especiÍicado no projeto, a serem utilizados no
piso, tomando o cuidado para náo prejudicar a isolação durante a instahÇão.

segundo as especificaçóes do corpo de Bombeiros, o uso de sinarização é obrigatório
em todas as edificaçóes, confoÍme o caso, bem como a pintura de tubos e conexões na cor
vermelha caso expostos, que facilitem a peíeitâ identificação dos componentes do sistema de
proteÉo.

No proiêto em quêstão íoi considêrado para o dimensionamento, posicionamênto e
simbologias a ABNT NBR 13434:2004 parte 1 e 2 que se referem a sinalização de segurança
contra incêndio e pânico em ediÍicações.

Assim, o proieto prevê o emprego de sinalizaÉo pâra identiÍicar:

. Botoeiras de alarme de incêndio;

. Sirenes;

. Botoeiras de bombas de incêndio;

. Extintores:

. Hidrânles;

. Saídas de emergência;

SIJPE
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A sinalizaÉo da saída de emergência própria de segurança conlrâ incêndio e pânico
deve essinalar todas as mudanças de diregão, saídas, etc. e ser instalada segundo sua função,
a saber:

a) A sinalização nas portas de saída de emergência dêve ser localizada imediatamente
acima das portas' no Máximo a o,í0 m da vergâ, ou diretamente na Íorha da porta, a uma artura
de2,20 m medida do piso acabado à bâse da s inalizaçáo;

b) A sinalização dê orientaÉo das rotas de saída deve ser localizada de modo que a
distância de percurso de qualquer ponto da rola de saída até a sinalizaÉo seja de, no máximo
í0m

A sinalização deve ser instarada de modo que a sua base esteia a 2,20 metros do piso
acabado, conformê Norma Técnica do Corpo de Bombeiros n. .lS.

SUPE
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Figura 12 - lnstalação da placa de Sinalização

As sinarizações comprementares de indicaÉo continuada das rotâs de saída e de
indicaçáo de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.
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Figura 13 _ Saídas de Emergências

As demais sinarizaçôes apricadas em piso acâbados podem ser executadas em tinta que
resista a desgasto, por um período ds têmpo considerável, de@rrente do aaÍego dê pessoas,
veículos e utilização de produtos e materiais uülizados pâra a limpêza de pisos.

O sistema de sinalizaÉo de emergência tem por finalidade reduzir o risco de oconência
de incêndio' alertando para os riscos existentes e garantir que sejam adotadas açóes adequadas
às siluaÉes de risco, que orientem as açóes de combate e facilitem a localização dos
equipamentos e das rotas de saída para o abandono seguro das instalações.

As placas de sinalização de emergência devem ser conÍeccionadas em acrílico em cores
padronizadas (pintada em verde com seu rogotipo e texto na cor branca), conforme detarhe em
projeto.

As sinalizações aplicadas nos pisos acabados serão executadas com tintas próprias, com
capacidade para resistir a urirização de produtos químicos utirizados na rimpeza e serÉo
instaladas nos locais dos extintores de incêndio.

Serão sinalizados por meio de placas os locais onde estiverem localizados os hidrantes
e os e)dintores de incêndio, conÍorme demonstram os respectivos detalhês no proieto.

í.í.5. Hidrantes de parede

O projeto prevê a instahção de sistema de cánalizaÉo de água destinado a prevenção
conrra incêndio e pânicô, contendo a quantidade de hidrantês dimensionados de parede ê 01
(um) hidrante de recarque rocarizada na Íachada, de formâ que quahuer ponto da área a ser

FI
'rI r>

protegida possa ser alcançado, atendendo às exigências da Norma Técnica do Corpo dê
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Bombeiro no 19r2o2o com reração à rocarização, pressão mínima, diâmetro do esguicho e
requinte, diâmetro e comprimento dâ canalizaçáo e acondicionamento.

As câixas de incêndio terâo dimensões mínimas de 60cm de anura, 90cÍn de rargura e
í7cm de profundidade, com porta frontal munidas de tdnco, veneziana e vidro de 3mm com a
inscriÇáo "rNcÊNDro" em retras vermerhas e deverão conter os sêguintes componentes:

F Abrigo para Hidrante em chapa de aço carbono suliciente para acomodar 02
lances de mangueira de 15 metros câda;

)> 02 mangueiras de 1S m com bitola de 1.1/2";

D Esguicho regulável de 3g mm com entrada de.l.1/2";
> Registro de globo angular 45. de 2.,l/2,;
> ReduÉo giratório tipo storz 2.1/2" x1.112,:

D Chave para conexão de mangueira tipo storz êngate Épido Dupla de 1.1/2" x
2.1t2":

> Adaptador slorz roscâ intema 2.112,i

> Tampáo cego com conente tipo stoz de 1.112";

> Niple paralelo de 2.112,.

Figura 14 - Hidrante de Parede Figura 15 - Hidrantê de parede

Na unidade escorâr está previsto êm proieto os quanütativos das muretas de cada
hidrante e tubulação apârentê, somentê alguns pontos conforme demostrado em projeto a
tubulaÉo é entenada.
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICTPAL DE RONDOLÂNDIA

Todos os Niples deve ser executado em Íeno galvanizado, DN 65 (2 1l}.l, conexâo
rosqueada.

Deve ser instarada uma bomba êrétrica em projeto com dados de sua potência para suprir
deficiência de pressão nos hidranles mais desÍavoráveis.

Esta bomba será acionada manuarmente através de botoeiras "Liga / Desriga, rocarizadas
ao lado dos hidrantes e da bomba destinado à realizaçào de teste da bomba.

Flgura 16 - Bomba de lncôndlo Figura 1Z _ Acionador Manual
Da Bomba - Liga/Desliga

Na casa de Bomba do reservatório será instarada gnres do registro gerar uma derivaçào
para realização do têste da bomba. para isso será instalado uma conexão tipo T de 2.112", uma
rcduçeo de 2-112'x í.1/4", um registro de 1.i/4" e uma tuburação gafuanizada de 1.1/4', conforme
demostra a figura 15.

conÍorme as quantidades de número de hidrantes na edificação foÍam projetadas as
tubulações com diâmetro nominal interno de 65 mm (2.1/2") em tubo de aço galvanizado e serão
instaladas embuüdas no piso de acordo com o posicionamento do projeto.

A instalação dos tubos de aço galvanizado será realizada o seruiço de escavaçáo em
algumas partes e as demais tubulações aparentes conÍorme projeto (detalhe isométrico).

As tubulações devêrão ser pintadas na COR VERMELHA em todo o percurso, com o
obietivo de identiÍcar a sua utilização (lncêndio) e proteÉo contra corosão.

A partir do hidrante póximo d a enlrada da escola deverá haver um prolongãmento alé o
hidranle de recalque situado na fachada da edificaÇáo, sendo provida de registro de engate rápido
com diâmetro de 65mm (2.112"1, adaprâdor sroRz 65mm e tampâo cego com conente tipo
STORZ e acondicionados em caixa de incêndio embutida na parede.
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ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDh

Serão instalados no piso, um registro dê gaveta de 2.1t2" e uma válvula de retenção de
2.112" no inlenor do abrigo, composta comtampa ds Íeno fundido com40 x 60 cm de dimensôes,
com a inscriÉo "INCÊND|O" e fundo em brita conÍorme mostra a figura abaixo.

Figura í8 - Hidrante Recalque na Fachada ou muro de divisa

As manguêiras serão acondicionadas junto aos hidrântes com 02 rance de 1s metros,
com diâmetros de 1.112" e esguichos reguráver de 3g mm, sendo flexíveis, de fibra resistente à
umidade, com revestimento interno de borracha e, dotadas de engate rápido STORZ.

Figura 19 - Mangueira de lncêndio Figura 20 _ Chave de partida direta

A bomba de incêndio possui um quadro de comando individual para acionamento, cuja
alimentaÉo será determinada pelo projeto elétrico a sêr desenvolvido pelo engenheiro eletricista
em projêto elétrico.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA

Deverá ser instalado junto a bomba uma chave de partida direta para acionamento de

bomba de incêndio e teste da bomba de inoândio contendo (quadro metálico de 400 x 300 x
200mm, contator, botoeira liga e desliga, lâmpadâ de sinalização, canaleta de pVC peíurada e

acessórios-

Antes dâ Bomba de lncêndio deverá ser instalado uma válvula de relenÇáo de Z.1tZ"

mnforme demoslrado em proieto.

1.1.6. Caira de Passagem e Elelroduto

1.1.6.1. Caixa da Passagsm

Para facilitar à passagem dos cabos destinados a alimentação dos acionadores manuais

dos hidrantes/bomba será instalada caixa de passâgem de alvenada 30 x 30 x 30 cm no inlerior

da escola e instaladas caixa de passagem de alvenaria 60 x 60 x 60 cm próxima da entrada de

energia, ambas com tampa conforme o projeto.

Figura 21 - Caixa de Passagem no piso

-_--'Í

As caixas de passagem a set instaladas deveÉo ser utilizadas "EXCLUSIVAMENTE'

para acomodação e passagem dos cabos a serem utilizados nos sistemas de acionamento dos

hidrantes/bomba e do alarme de emergência, não podendo em hípótese nenhuma ser utilizada

para passagem de cabos elétricos que não sejam pare estar finalidade.

No interior da caixa deverá conter brita para drenagem e evitar o acúmulo de água no

interior da mesma.

Na superfÍcie da tampa deverá ser escrita a palâvra "INCÊNDIO' e á tampa pintada com

a cor Vermelha indicando que a caixa e destinada ao sistema de incêndio.
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOúND|A

1.1.6.2. Eletroduto

os eletrodutos instalados no piso e utilizãdos para passagem dos cabos serão de pvc
vermelho de 25 mm atendendo a ABNT NBR 1s.46s com matéÍia prima too% virgem anti-
chama". No interior da unidade escolar serão instalados aparenles fixado na parede por meio de

abmçadeira tipo D e ou entenado conÍorme proieto.

í.1.7. Caixa d'água Tipo cisterna de concreto - Reserva Técnica de lncêndio

A Reserva Técnica de lncêndio - RTI é destinado para armazenar água para o combate

a incêndio, e náo pode s6r utilizado para outros Íins, da acordo com projeto, terá volume mínimo
de 12 m3. Tem como objeüvo Íomecer agua para os hidrantes instalados conÍorme proieto.

O dimensionamento íoi realizado no caminhamenlo das tubulações, dos diâmetros dos

acessórios e dos suportes necesúrios e suficientes para garantir o funcionamonto dos hidrantes
previstos nesta Norma 19/2020. Os hidrante6 Íoram disubuÍdo6 de talÍorma que qualqusr ponto

de árêa a ser protegida seja alcangado considêrando-se o comprimento da (s) mangueira (s).

9a2DRO

IANET OREIRA LOPES

ENGENHEIRA CIVIL

Páglna 20 de 20
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TISTA DE MATERIAIS

1,0

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA
MONTANTE E JUSANTÊfuMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV, (0,26 M3).
LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EIU SOLO OE íA CATEGORIA LOCAIS COM BAXO NÍVEL
DE INTERFERÊNCA. AF O2I2O21

35,2

2,4

REATERRO I\,{ECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVAOEIRA (CAPACIDADE DA
CAçAMBA DA REÍRO: 0,26 MJ / POTÊNCIA: 88 HP), LÂRGURA ATÉ 0.8 M.
PROFUNDIDADE ATE 1,5 M, COM SOLO DE 1' CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO
NíVEL DE INTERFERÊNcIA. AF O4l2016

28,16

3,0

TUBO DE AÇO GALVANIZAOO COIU COSTURA. CLASSE MÉDIA, CONEXÁO
ROSOUEADA, DN 20 (3/4'), INSTALADO Ei,l RAMÂIS E SUB.RAMÂIS DE GÁS.
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_1012020

À, 87,12

4,O
TÊ, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 20 (3/4), INSTALADO EM
RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1O2O2O

UN 11,00

5,0

JOELHO 90 GRAUS, EM FERRO GALVANZADO, CONEXÃO ROSOUEAOA, DN 20 (3/4'),
INSTATADO EM RAIUAIS É SUB-RAMAIS OE GAS - FORNECIMENTO E {NSIALAçÂO.
AF 10i2020

UN 4,00

6,0
UNÉO, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 20 (3/4'), INSTALADO
EM RAMAIS E SUB-RAI\,IAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_10/2020

UN 19,0

7,O
VÁLWLA DE ESFERA BRUTA, BRoNzE, RoSCÁVEL, 3/4" . FoRNEcIMENTo E
TNSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 4,0

8,0 REGULADOR DE ALTA PRESSÁO. 1' ESTAGO . INSTALAÇÃO DE GÁS UN 1,0

9,0 REGULADOR DE GÁS 2' ESTÁGIO DE 2KG/H . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO UN 4,0

10,0 VALVULA SoLENoIDE P BLooUEIo AUToMAT|co - o3l4" - INSTALAÇÓES DE GAS UN 5,0

11,0

PINTURA COM TINIA ALOUIDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTÉ SNTÉTICO
GRAFITE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFICIES METÁLEAS (EXCETO
PERFTL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_o1/2020

m 6,6

Janee\únlin LEil+úír.áq'É!a+6ílrEr+ ,.b4o
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CENTRAL DE GÁS LrqÜEFETTO DE PETRóLEO - GLp

MEMORIAL DESCRITIVO

Mato Crosso
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ESTADO DE MATO CROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOúNDh

I. OBJETIVO:

O presente documento apresenta o descritivo do proieto básico das

lnstalações de gás liquefeito de petróleo (GLP), conforme as regràs da ABNT. NBR

15358114 e NBR í3521/08.

NBR 15358/14 - Rede de distribuiçáo ínterna para gás combustível em

instalaçóes de uso não residencial de até 4ookPa - Proieto e execução

NBR il52l/o8 - Central de Gás liquefeito de petróleo - GLP

O levantamento de dados para esse proieto foi realÍzado através dos arquivos

.dwg e levantamento fotográfico existentes no sistema da SEDUC, náo sendo

possível ter sido feito um levantamento "in loco". Dessa forma, todas as informações

devem ser verificadas para antes da execuçáo do proieto. Caso sela (onstatado

alguma diferença entre o levantamento do projeto e a construção real que interfíra

diretamente na execução da instalação, deve o responsável pela execuçáo entrarem

contato com o arquiteto (a) responsável para a tomada de decisão.

II. PARÂMETROS LEGATS E NORMATIVOS

A NBR 15358/12 E NBR í1523/08, estabelecem critérios para a execução e para

projetos de instalação de gás liqueÍeito de petróleo:

A Central de gás que usaremos nas escolas (Padrão SEDUC) vem com oz

cilindros com capacidade de P45, com capacidade volumétrica de o,1oBm'cada.

Recipiente transportável com capacidade volumétrica total igual ou inferior a

o,5 m, (aproximadamente :5o kg capacidade de 6LP), proletado e construído

conforme ABNT NBR 846o, abastecido por massa em base de engarraÍamento e

transportado cheio para troca.

Páginã 2 de B
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QUÂI{TOAOS MATEBTÂ|S;

|il. PARA EXE(UçÃO DÀ REDE DE DtSTRtBUtçÃO TNTERNA

Tubos:

a) Tubos de condução de aço-carbono, com ou sem costura, conforme ABNT

NBR 5580 no mínimo classe média, ABNT NBR 5590 no mínimo classe

normal e API 5-L no mínimo grau A com espessura mínima correspondente

a SCH4o conforme ANSI/ASME 836.roM;

b) Tubos de conduçáo de polietíleno (PE8o ou PEroo), para redes enterradas,

conforme ABNT NBR 14462, somente utilizados em trechos enterrados e

externos às projeçóes horizontais das edificações.

rv. PARAA EXCE(UçÃO OIS CONEXÕES

Conexões:

a) Conexões de aço forjado, conforme ASME/ANSI 816.9;

b) Conexões de Íerro fundido maleável, conforme ABNT NBR 694r, ABNT

NBR 6925 ou ASME/ANSI 816.l;

c) Conexões de polietileno (PE8o ou PEroo) para redes enterradas,

conforme ABNT NBR 14463;

d) Conexões para transição entre tubos de polietileno e tubos metálicos,

para redes enterradas, conforme ASTM D 2513 e ASTM F 1973;

e) Conexões de ferro Íundido maleável com terminais de compressão

para uso com tubos de polietileno, ou transição entre tubos de

polietileno e tubos metálicos, para redes enterradas, conforme ISO

1o83Eí ou DIN 3387.

v. ELEMENTOSPARATNTERLTGAçÃO

Para se eÍetuar a ínterligação entre a tubulação e o aparelho a gás, medidor e

dispositivos de instrumentação, são admitidos:
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a) Mangueiras Ílexíveis de borracha, compatíveis com a pressão de

oPeração, conforme ABNT NBR 13419;

b) Tubos flexíveis metálicos, conforme ABNT NBR 14177;

c) Tubos Ílexíveis de borracha para uso em instalaçóes de GLP/GN'

conforme ABNT NBR 14955.

Devem ser verificados os limites de pressão e temperãtura para esses

elementos para interligação, quando de sua utilização, assim como a possibilidade de

ocorrências acidentais ou incidentais como vazamento de metais líquidos' respingos

de escória, contato com suPerfícies aquecidas e impactos mecânicos' Deve ser

instalada válvula de bloqueio a montante de cada elemento de interlígação'

A) vÁtwlAs DE BLOQUEIO

AsválvulasdebloqueioUtilizadasnaredededistribuiçãointernadevemser

do tipo esfera.

As válvulas metálicas devem ser conÍorme ABNT NBR 14788'

B) REGULADORES DE PRESSÃO

Os reguladores de pressão devem ser selecionados de forma a atender à

pressão da rede de distribuição intema onde estão instalados e à potência adotada

prevista para os aparelhos a gás por eles servidos'

Os reguladores de pressão devem ser conforme ABNT NBR 15590'

Recomenda - se a instalação de íiltros imediatamente a montante dos

reguladores de Pressão.

c) MEDIDORES

Os medidores de vazão utilizados em aplicações industriais podem ser do tipo

volumétrico e/ou mássico.
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o) MANOMETROS

Os manômetros devem ser dimensionados para atuar preferencialmente

entre 25% e 75i( de seu final de escala, e ser conforme ABNT NBR 8189 e ABNT NBR

141o5.

E) F|LTROS

Os filtros devem possuir elementos filtrantes substituíveis ou permitir limpeza

periódica.

r) ÂBRtco DE BOTTJÕE5

É construído em alvenaria, com cobertura em laje, Íechado na frente com um

portão em tela, O detalhamento do abriSo de Gás para execução sê encontra em

proieto de GLP, prancha or/or.

O abrigo deve ser localizado no exterior da edificação, em local ventilado,

próximo de um acesso, preferencialmente onde não haja transito de alunos. O abrigo

também não deve estar perto de locais onde existem fontes de calor. Os abrigos de

gás estão locados de acordo <om o proieto de execução de GLP, prancha or/or.

Os acessos ao abrigo devem estar sempre desimpedidos, com os

equipamentos contra incêndio (hidrantesiextintores) em funcionamento e com

facilidade de acesso e operação. Caso a escola não tenha rede de hidrantes, o abrigo
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Os medidores do tipo diafragma utilizados nas instalações internas devem ser

conÍorme ABNT NBR 13i27.

Os medidores do tipo turbína utilizados nas ínstalaçóes internas devem ser

conforme ABNT NBR ISO 9951 e ABNT NBR 14801.

Os medidores de gás devem ser compatíveis com a potência adotada para os

aparelhos a gás por eles servidos e pressão prevista para o trecho de rede onde sáo

instalados.

Recomenda - se a instalaçáo de filtro a montante dos medídores.
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deve possuir, em suas proximidades, dois extintores de pó químico de o6kg cada um

conforrne a tãbela abaixo. Ver detalhe em proieto.

Quântid..lo
d,e GLP (kE)

Qu.Í idade/capecad.dê
eíinloí:â

Atê 270 1 / 2&B:C
271 a 1,8ü 2tm-a.c
ÂsÍnâ da

1.€XX)
2/20-B:C+ lr80B:C

Tabela0l. ClassiÍicação dos Extintores conforme NBR l0 721

EXTINTORES PORTÁTEIS (ABNT NBR 10721 NBR r3523:zoo8)

Tipo: P.Q.S. (Pó químico seco) 6 KG;

Qtde/cap. extintora: 1/2oB:C;

Capacidade da central: Até 27o Kg de 6À5 LP;

Observações: Posicíonando próximo a cada central de CÁS LP

Os botiiões e os dispositivos internos do abrigo não devem ficar em contato

com a terra em local onde haia acúmulo de água de qualquer origem.

A) BoruÕEsP4t

Os botiióes são responsáveis pelo armazenamento e fornecimento de CLP

para consumo. Eles são confeccionados em aço e armazenam CLP em alta pressão.

Na fase liquida a pressáo intema é de 7 Kg/cm:.
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Figura0l. Botijão P45

qUA§IOA EXEEUÇÃOJ

A) TUBULAÇÕES ENTERRADAS (extemas a proieçáo horizontal da

edificaçáo)

o A tubulação enterrada deve manter um afastamento de outras

utilidades, tubulações e estruturas de no mínimo o,Jo m, medidos a

partir da sua face.

. A tubulação enterrada, quando metálica, deve obedecer ao

aÍastamento mínimo de 5 m de entrada de energia elétrica (i2 ooo V

ou superior) e seus elementos (malhas de terra de para-raios,

subestaç6es, postes, estruturas etc.). Na ímpossibilídade de se

atender ao afastamento recomendado, medidas mitigatórias devem

ser implantadas para garantir a atenuação da interferência

eletromagnética geradas por estas malhas sobre a tubulaçáo de gás.

. A tubulação deve ser assentada fora da proleção das edificações, ou

seia, nas suas áreas externas, e não podem passar por elementos

estruturais.

o A tubulaçáo não pode utilizar a mesma vala de redes elétricas e/ou

teleÍones.

. A profundidade da tubulação deve ser de no mínimo 0,60 m a partir

da geratriz superiordo tubo, em locais suieitos a tráÍego de veículos.
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. A profundidade da tubulação em zonas aiardinadas ou suieitas a

escavações deve ser de no mÍnimo o,8o m a partir da geratriz superiordo

tubo.

. A profundidade da tubulação deve ser de no mínimo o,Jo m a partir da

geratriz superior do tubo, em locais sem tráfego ou suieitos a téíego de

pessoas. Caso náo seia possível atender às profundidades determinadas,

deve - se estabelecer um mecanismo de proteçáo adequado, como: laie ou

envelopamento de concreto ao longo do trecho. É recomendável a análise

das situações reais da rede de distribuição intema enterradã, de forma a

estabelecer proteçóes adequadas, calculadas de acordo com os esÍorços

solicitados em cada caso específico. Sempre que possível, devem ser

evitadas proÍundidades superiores a 1,S m, nos casos de tubos de

polietileno.

. Os tubos de polietileno somente devem ser utili2ados em trechos

enterrados e externos à proieçáo horizontal da edificação. As conexões

para tubulaç6es enterradas devem ser soldadas, não sendo permitidas

unÍões flangeadas ou conexões roscadas.

Para os trechos de tubulação enterrada deve - se realizar um ensaio de

estanqueidade prévio ao preenchimento da vala. As valas para colocação de tubos

devem ter seção retangular, à menos que à consistência do terreno nãoa permita. A

largura da vala deve ser a menor possível, bastando acrescentar 30 cm ao diâmetro

externo dos tubos

a) Válvulas de bloqueio manual

A rede de distribuíção interna deve possuir válvulas de bloqueio manual quepermitam a

interrupção do suprimento do gás combustível:

. Na entrada da rede de distribuíçáo (imediatamente a iusante da central de GLPoU

cRM);

o Para cada edificação;
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. Para cada ponto de consumo.

As válvulas devem ser identificadas e instaladas em local de fácil acesso,

protegidas de foÍTna a se evitar acionamento acidental.

qu.ArtJTo â tDEliI T t F, c&ç-Ão,

B) TDENTTFICAÇÃO REDE DE DISTRIBUIçÃO ENTERRADA

A rede de distribuiçáo interna enterrâda deve ser identificada através da

colocação de fita plástica de advertência a o,2om da geratriz superior do tubo e por

toda a sua extensão, como segue:

ffi GIE§
fiauirçIo gt 6r§ À&{r0

Figura02. Modelo rjc Fira dc Sinalização

a) Tubulação enterrada em área não pavimentada, (ardins, outros): fita de

sinalização enterrada, colocada ãcime da tubulação, ou plâces de concreto

com identificaçáo;

b) Tubulaçáo enterrada em área pavÍmentada (calçadas, pátios, outros): Fita de

sinalização enterrada, colocada acima da tubulação, ou pla(as de concreto

com identificação;

c) Tubulação enterrada em arruamento (ruas deÍinidas, onde trafegam

veículos): fita de sinalização enterrada, colocada acima da tubulação. E

identiÍicação de superfície (tachão, placa de sinalização, outros).

O 6Á5 LP estará na fase gasosa durante toda a linha de distribuição.
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c) TDENTTFTCAçÃO REDE DE DlsTRlBUlçÃO APARENTE

Toda a tubulação que se encontrar aparente deverá ser pintada na cor

amarelo (código 5Y8/lz do código Munsel ou 11o Pantone).

A rede de distribuição intema aparente Pode ser Pintada com outra cor e'

neste caso, a tubulação deve ser identiÍicada com a Palavra "GAS" no máximo a cada

1o metros, ou em cada trecho aparente, o que Primeiro ocorrer'

Atubulaçãoque"aflora"nospontosdeconsumodeveráserprotegidacontra

impactos mecânicos, a fim de evitar acidentes com a rede de GLP'

Válvulas,reguladoresedemaisacessóriospodemestarnasuacornaturalou

na mesma cor da tubulaçáo.

D) REGISTROS E VÁLWL.As

Na Central 6LP deverá ser instalada uma válvula de bloqueio automático

seguido de um registro de pressão de 1'estágio para diminuir a pressão de saída'

manômetro. Após a instalação do "T" em cada lado será instalado um coniunto de

válvula de esfera, meia luva de diâmetro 3/4", tampão e pigtal (mangueira apropriada

para uso de GLP).

No ponto de consumo deverão ser instalados uma válvula de esfera para

fechamento e abertura do abastecimento, após deverá ser instalado um regulador

de pressão de:" estágio, aÍim de reduzir a pressão no ponto de consumo para a

pressão usual, também deverá ser instalado uma válvula de bloqueio por sobre

pressão para maior segurança.
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coNs,DERÁçÕts GERÂ|5

REDE PRIMARIA E REDE SECUNDARIA

A rede primaria (15o kPa - alta pressão) é o coniunto de tubos, conexóes e

equipamentos compreendidos entre o regulador de primeiro estágio (inclusive

regulador) e o regulador de sendo estagio (exclusive). A pressão existente nesta rede

náo é compatível com nenhum equipamento de consumo, portanto nada deve ser

ligado diretamente nela. A rede secundaria (2,8 kPa - baixa pressão) é a rede

compreendida entre o regulador de segundo estágio (inclusive) e o ponto de

consumo (fogão). Observe a ilustração abaixo:

ÍaEDE sEcr.rt\aDÁRrÂ

B
I

J
E

RÚúlr&&'@ô
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Figura04. TubulaÉo (rcde secundiiria) laboratórios

Figura04- Tubulação (rede secwdária) laboratôrios
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srNAlrzÂçÁo ABRiGO DE GÁS

Segundo as especificações do Corpo de Bombeiros, o uso de sinalização é

obrigatório em todas as edificações, conforme o caso, bem como a pintura de tubos

e conexóes na cor amerela, que facilitem a perÍeita identificação dos componentes

do sistema de gás.

Assim, o proieto prevê o emprego de sinalizaçáo para identificar:

. Extintores pó químico seco;

r Placa de sinalização indicando gás inflamável;

o Placa de sinalização com indicação de proibido fumar.

CENÍRÁL DE
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